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JULIO ERA UM MENINO ALEGRE QUE ADORAVA BRINCAR PELA 
VIZINHANÇA. POR SER TÃO SIMPÁTICO, MUITAS VEZES GANHAVA

 DE SUAS VIZINHAS UNS BISCOITOS RECÉM-SAÍDOS DO FORNO. 
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UM DIA, QUANDO ESTAVA BRINCANDO, JULIO ENCONTROU UMA SACOLA. 
ELA ERA VERMELHA, DE PLÁSTICO DURO E OPACA. ENTÃO SE ABAIXOU. 
OLHOU... OLHOU... ENCOSTOU NA SACOLA E... NADA. NADA SE MEXEU, NADA 
HAVIA NELA. MAS DE ALGUMA FORMA, PARA JULIO, ELA PARECIA ESPECIAL.
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NA HORA, ELE ATÉ SE LEMBROU DA MÃE DIZENDO QUE NÃO DEVEMOS 
PEGAR O QUE NÃO É NOSSO. MAS MESMO ASSIM 

RESOLVEU LEVAR A SACOLA PARA CASA. 
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TÃO LOGO ENTROU EM CASA, A MÃE PERGUNTOU:
— JULIO, O QUE VOCÊ TEM AÍ?

— NADA, MÃE! — DISSE O MENINO, DISFARÇANDO. 
ERA A PRIMEIRA VEZ QUE ELE MENTIA PARA ELA.

TENTANDO NÃO SER PEGO, SUBIU CORRENDO AS ESCADAS ATÉ 0 
QUARTO. FECHOU A PORTA RAPIDAMENTE E PASSOU A IMAGINAR 

COMO USARIA SUA NOVA SACOLA.
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ESTAVA TÃO FELIZ COM O SEU ACHADO QUE NEM POR UM MOMENTO 
PENSOU QUE AQUILO CERTAMENTE TERIA UM DONO. TOMANDO 

A SACOLA COMO SUA, GRITOU: 

— JÁ SEI! VOU GUARDAR NELA MINHAS COISAS MAIS LEGAIS! MEU TESOURO! 
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E COMEÇOU A JUNTAR SEUS OBJETOS MAIS QUERIDOS. O CARRINHO 
QUE GANHOU DO PAPAI, A CANETA QUE BRILHAVA E QUE 

 ELE USOU NAS PRIMEIRAS PROVAS DA ESCOLA... 
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UMA FOTO DO PASSEIO COM OS PAIS NO ZOOLÓGICO E, CLARO, 
A MOEDA ANTIGA QUE O VOVÔ LHE DEU NO ÚLTIMO 

ANIVERSÁRIO QUE PASSARAM JUNTOS. 
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NA MANHÃ SEGUINTE, JULIO ACHOU MELHOR ESCONDER A SACOLA NO 
FUNDO DO ARMÁRIO. ELE HAVIA MENTIDO PARA A MÃE E TEMIA FICAR 

DE CASTIGO. A IDEIA DE PROCURAR O VERDADEIRO DONO, E COM ISSO 
PERDER SUA LINDA SACOLA ESPECIAL, TAMBÉM NÃO AGRADAVA. 
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